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Mais um (íIllo cie Republica. 
r 

vem aos seus espiritos, a verdade do desejo de realisar, 
praticamente, a obra ingente que as suas, imaginações 
fantasiaram. - 

Portuo vezes: Ergamos bem alto o nosso nome ele Assim, nesta saudação pela Patria e pela Republi-
povo independetite n'esta hora soléne para a Patria ca, devemos 'recordar a necessidade de entrarmos num 
em que mais um ano de Republica se comemóra l carrinho de trabalho mais .fecundo e productivo que 

Sim; sejamos francos e sinceros ao menos para nos conduza ao termo das aspirações etn objectivo,pa-
dizermos, com leal elaresa, que os magnificos e heroi- ra que nos seja, permitido, não só debelar a criso flage-
cos esforços feitos até hoje, e praticados pelo bem da lance de momento corno ainda dar ensejo a que o`progre-
Patria e das instituições, se têm, por vezes, andado cimento continuo das ideies siga óva.nte ai esteira bri-
arredados ela verdadeira logica politica, não perniitem lhante lje soberbas luminusidades .que o futuro deixa 
diminuir •a certesa no vasto e largo futuro reservado aratevêr. o 
á Republica. 1 o 

A série de obstáculos de toda a ordem e, sobretu-
do os de caracter economico.-financeiro, se, na sua evi-
dente estratifiraç•,-tó;denotam os entraves que evitaram 
o caminhar rapido para a perfectibilidade a atingir,dei-
xanin tambem n percepção completa de que o regimen es-
tá inteiramente consubstanciado com a alma nacional. 

E este é, fòra ele duvide, .o aspecto mais impor-
tante da vida da Republica porque contem, na sua ple-
na e intrinseca y certesa, a afirmação indubitavel de que 
' a sua~ formula politica é a que melhor se ajustaás lidimas 
aspirações d'este povo, cheio de tradições honrosissi-
mas conquistadas em luctas de séculos que a historia 
regista, e a que mais se barmonisa com a . feição inde-
pendente do nosso povo que tantas e tantas vezes se 
.tem, denodadamente, batido pela Liberdade. , 

Justo,é pois que, de coração ao alto e muito altiva-
nnente recordemos, neste dia, uni passado de' yuatoì ze 
.anos repleto de abnegações, de trabalhos e sacrificios 
que não foram perdidos, porque podemos dizer com sa-
ti,,#ação, o orgulho de sermos considerados, na Europa, 
como um povo que sabe resistir ë vencer, q'tio lucta, 
riras, cobrindo-se da gloria aurifulgente que enobrece a 
fronte dos lieroes,ou morre honrosamente ou traz,com 
triunfo, no seu peno nacional gravada mais uma 
conquista que se impõe como principio na ordem das 
i&À(as, e tlas escolas doutrinarias. 

litravez deis agruras que tanto nos tem ttpoquen-
tado, presente-se que avançamos para o equilibrio am-
13ic,ionado e, chie urna hora de paz e amor raiará nésta 
terra exeelsa ele Portugal, coricatenando, na mesma co-
rr;urih-úJo ele aspirações e en.i equitativa solidariedade de 
espirito, ias almas humildes deste bom povo luzitano. 

E flor isso que, coro a mais ardente fé no grande 
ftituro desta ffiça sublime que rasga os esp,,aços abrin-
do cantinhos aereos ao Brazil e cimenta a firmeza das 
suas convicções e . rio seu lieroistno nos campos da 
Grandes Guerra com w,,arague nacional, nos devemos cur-
v<•Y :. rat.e•• shgr•ic1•••5,,, ó#:gosdosque fizerama Repu-
'+ili Lgriw-- s de agraoeeiinpnto e sau-
dade+, e desfslh•tncio flores de viva perduração que le-

5 4e ozetaebro 
f • 

W pàssado já o dócimo 
quarto aniversario ela Re-
pu blica. 
Domingo a alma, nacio-

nal sentiu penetrnpteruente 
vibrara sua estrutura emo-
tiva na ardente o inexpu-
griavel fé peles destinos 
d'e;tz Pa.tria hHroica. 
0 paiz, na sua ardorosa 

simpatia pelo regimen, de 
joelhos, resou unia próce 
sagrada em honra dos mar-
tirHs da Republica exaltan-
do o gesto herculeo d''osses 
heroemuasi desconhecidos, 
ao mesrluo tempo que a sua 
alegria se fazia sentir, es-

ps3lhando-so em actos ele 
beneficeneia que mais vie-
ram vincular ainda a per-
duração dessa ideia sacro-
s teta. 

A data fulgurante de ô 
de Outubro, vincou, a le-
tras doiriadas, na histeria 
patria, o àlvorecer e a es• 
perança seintilHnte (fuma 
nova hera de liberdades e 
de conquistas que marcara 
o'orgulho d'unla Raça. 
0 que este aia tem do 

significado intrinseco para 
os republicanos que tanto 
t - 4+ jlliaram para a sua 
victoria, só o pode sentir, 
verdadeiramente, quem a-
travessou todas as àgruras, 
quem passou. Pelas crises 
agudas que sempre se pa-
decorl) o sofrem quando se 
lucta per um Ideal àté a 
hora triunfal de o ver era 
plena elaboração. 

Não posso pois esquecer 
esta data. Nunca ela se ar-
redará do meu espirito e da 
.minha alma aicida ,hoje dis-
posta a todos os ssor ificios 
pela Republica. 
Ao verificar a indiferen-

ça oom que os republicanos 
locaes deixaram correr es-
te dia, seus um acto que as-
sinabisse o seu indesmenti-
vel carinho pelas .institui-
ções, senr.i-pie possuido da 
maior o da piais hipocon-
drica tristeza,embora a cer-
teza da força - positiva das 
ideias indestructiveis me 
revigorasse o espirito na 
segura afirmativo dos altos 
destinos que estuo reserva-
dos aos sistemas democra-
tas. 

tilas, paciencia! 0 meu 
coração, esse, sente, hoje, 
como sempre, o naeamo afe-
cto ardoroso pela Repúbli-
ca, para cudo e.xito traba-
lhou até onde ihe foi po8-
sivel, numa epoca terréris-
ta em que era perigoso ser-
se republicano. 

Como Asse tempo vao -lon-
gel... Como ó co:n sentida 
saudade que eu recordo ain-
da:---as horas duvidosas; os 
momentos esperançosos do 
triunfo; o apc,io prestado 
polo paiz inteiro j quando 
talou o sol da nova,aurora; 
as ndesUs o estimules, , que 
vinham de todos os e.antos 
do paiz; e, enfim, o reco-
nhecimento estrartge.iro.Co-
mo 't,udo passa. e so` vólatili-
za nos anos qúu o tempo, 
no Seu correr vertiginoso, 

z 
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BR. -HENRIQUE BARROS, LIMA 

A1)oz.ntn doloroso sofrí-
ntento,- maP, quando ainda 
;se uão vsperatvi um ,de9en-
la]ca tãr) triste, faleceu etll 

Eypoz+rridc,. evite `nosso' bons 
ataiigo, Medico° i,listincto,ál-

ec(► em 5 = o e•)1 contei-a de B(rcelos; rata[}c"litE3 consitlrrjradti por 
_.., E,•entre outras narrativ=is' Devo ainda dizer, que logo no es1abelécmen1ot do 't ma nutYtE?raéa= dc:dicaçdo 
d@ nula Importancia, l.•al•ece' 1,l segulc• â publicarão dal Er) i- sr. Mateus L. cios , San-. c1e atrtitic)s atf(,içoados que 
1, Me que o vivi „ ry $111CH1 'í.) 1r1t'llte i0)estlnlavam. 

cirro dadR.s ex dica •õas que C-ru•, onde. j podem ser .:i Aindat lia pc)pe•) ctie•cJ de 
dá:cotou iuif=)i rliaçõas sego- ( 4  
reis contrai rriirn, o seg t:ínte; me'aattísfizera1,n por um dos procurados, ey liquida- í vida, Ejgtúii'nte ]o vigCr 

1.• Que àeixei de dar ali- merob►'os qu8 é ou £oi daa Di•' dos, eá'jar, fineza muitó iiunca se ltnagi liou pnra tã,o 
saias ao nOrfaun» haz mais reção é portanto f+Iguem è, agradecemos. c:•cic, ura preeóeà cl8sapare-

00-Seis meies.' que está ina>,l informácio. 

Joiïo. Pacheco Leito 
P'lacido Lamela 
A. Aires Dn)irte 
Antero de Fa ría 
Carios [miaria Vieira Ramos 
José Alves de Faria 

e•á 

NUt'iilTlQllte,•'enhO impo!' taci' os •;@ l1S al'qulvQ4; e r) un`ca ..'a:7  

-tur-isll-oiiio sentido da publí- oc)m t,o proposito de ri0ubo . 
,é caçato do que.se segue-isto corno. de rná f•• se pretende • t•S •7SeaS •SSlgìt•n°• 
-com=o,retificaçãc., 'd;is infor,- teS do Co"ce1h,o,Ú•   inwintaQar. • ,. 
,maçc•es - que " peSsoa.lmelite 't, c - 1. doi, r,. 

d' lhe prestei quand(i lhe fiz ° , Se f8t• nei.es5al io; aio a o•, •arce•oS. ;; 
tentregca dai nniuh•i cai[ ta t e - testemunho dps donos das 
. ferente ao ;"Orfeon I3aicél, pai:'titaturas para corrobora Está em cobrança a 

e airi ii parra c•c•lacar rio 1,8111 esta manha afirmativa' • asNignatura do 4entes- 

- seu verdadpiru lun;.tr cokn,t0• ̀ •- e` Lot.1F pronto a faze[ 4o li ai • ti  (tr.os 106 a 131) des-
r cia a clara•aa, as itiformaçòes- primeira •As7emb!eia Gera{ te jotnnl, encontra 
erradas e deturpadas gris fo-- do-«Oi•feon». se os, recibos dos nos, 
iam dadas u1, jornal loca l Quanto á- terceira acusa , sos estimados assignan-
u cão ptejudicudii ela fica pelo tes, das freguezias do 
0 iVünh+> • de.. que se l'ez 

•rente jà expendido. 

aludi'dn " 

w.r . 

f , 

fez 

•' ' •écèbér os a • eat•ta i que a 
sguir damos ptihlicidade 

_.par+lue a evidencia das suas 
ralegtições parece-nos sufi• 
t•,ieriternento exclaroced8ra. 

consbuie (A gasta coino a i.ia• p. p. e tendo eu ;ido exaue-
dic alr'-nos.já o ocaso da vi- torado rios j')r11icipíos de Se-
da. °' Lembro, exista apenizs de 

Tudo so vam desvan:•cen• urnas á outra date o ► nterv:i-
d 4 t 

do, è certo, itïâq corno re- lo de 3• me2Hs, gtio se llle re• 
-çordar,é ciou•, moca dei. dusii••nlos 2 meies qu8 -este; 
xarei de leu)brar este iiiii, { ' ve doente fica apenas um 
procurando reviver tod as ap coes: e náo 6 como serviu de 
b,•leza.y deste ideal su pre-
mio, todos os momentos in-
•er•tos d'outi'ora, nR alicia 
segura e fil-nio de j<-'11wis 
deixar de (] ai, á Republica, 
<Arlrquanto f>•ir a siutese ex-
•cis.a..lida ,. Liberdade, ciai 
Egua'ld8de e Ada Fritterni="` presumo as quais•,Jai estão 
d•ade litimana, oy ultimos ha muito tempo restituidas 
áçï'içins dat'i7íinli i exi> '#' àoset;., veraaideit;os donos. 
enç a. - Iivã''a`Repiibli'ca? :.) r D'elr 4 tirai copiais e partes 

K cavtk s,.que• .sendo exclusiva 
ruir, -ia` portença, pol,qúe, `pa'i-
pa'l, # tinta,' e trlba.lh,p é meú, 
o «Orfeon„ está detentor' de 
todas as partes crivas de tu-
dó quanto: ensaiei e que de 
bom grado lhas ofmreQo. 

E', certo ter em meu poder 
2 partituras qua lej èi para, 
mii5ha casar aptos de adoe-
t alas• como fim de as co- . 
piare restituir Domo suce-
deu coas todas as outras. De 
1-e1.:5to, tudos . o•'regéntes as-
sirn p1, ïcédern para aiumen• 

x 

. .. Srir. Director do 
jjrnfal "A Verdade 

r 

A mentiria clegraldaa-nos a 
dossos proprios olhos e de-
prinie-nos perante os nossos 
concidadãos; a vérciade, :ao 
contrario, 1 m6sino ferindo 
aquele q'ue a ama„ c()loc,l o 
homernln um plano superior 
de .estima., impondo 0 pelo 

pretexto à rniriht>. exautora= f`seu caracter. 

t ! 

t 

t 

sentir dunia maneira prº-
t icri niE'nte rigorosa e de for. 
nla a cohibir•, por, comple-
to, vai 9 t) busos que por 
ahi se c;Orno E,nt e .ato lar-
ga uionte couhE tido:: xi 

`i`''clat`'i 
ç-fio, Quem ' mente, sobretudo 

Q+lantô•à, se urda° ticilsa- . se •o-fáz para, encobrir, uma 
ç•,o, ela requisitada de to- falta, è duas vezes crimino 
da a lri`à ré, porque; a quaii so e digno .do censu rai, pela 
,toUajidade das pairt►tur, fo- fallta• que cometeu a pela 
ra lei chtise uid<as por`'emt- meritirai e zrri que i;rescén-

t 
atou I•epóis," iurn•a móntii a. 1 

, arrasta outra, • malitir i; de 
t fo►'rna que sei,à dificil a um 
mentiroso, ainda q,io aéiden-

ascap'aii' á dascrubartai do 
9S r 

seu•delleto. .'' ► ' 
L j:• que assim p3nso, to- 

'da la rninhat i,"pulya , para , a 
mentira «A calunia è co-
mo , o cnr•vão, quando 
não gúeirna, suja>. ' 

Pela publicaç,1o` reconhEj, 
tido ó que é 

De V.... Att.° Ven,° 

Mt.o Obra 
t ; ;`'_ 

t Manoel A. da Silca l 

t ' 

... Sri►•. Tirector-cie 

«A Vei,diide »: 

Noi,iciaram os semanarios desta 
vila a trine ocnrrenciarde haver fa-
lecitjo por engano de rnedicanientos 
o sr. Amadeu Cardoso, empregado 
do notario sr. Antonio Justiniano da 
Silva. 

E)áciuele 'laconigm(r•+alguns dos 
e'tls' le lorE3s lsénao todos, ) hoclem 
deduzir que o engano proveio rta 
farmacia em que Iara aviaJa a re-
ceita, P, pnssivelm•ntP; fazer ,juizos 
menos justos sobre a i nossa corim-
eucia e rE:sponsabilidadi s profissio-
naes, t , 

Purtainto, viãib"s declarar' que não 
temçs a miuima parcela de culpa no 
fatal engano, porque o pedido ̀ cios 
medicamentos não feito a 'qual- 
quer ;cios sivatarius, mas, pelo.'' que 
5e diz. a quem Lisa do exereicio ile-
gal da'fàtnlacia. • t >; 

Não acusamos, dofendemó-nos. A 
0u 1.1w competo essa missão. 

Barcelos, W de Setembro de 
l9Q4. 

roso nha pt iro@ira carta me fo- tos, I,. do Bom Jet,us da 

r 7.1, 
, 

•,l.t ciiìlárito, que, na quadra 

- 2.; QU8 leve[ para; minha 0 que tot•clal, um acto vir-' t' Qualquer te., niais risonha data tn" oeida(lo 
tuc,zc) é̀ o ret uitado'dúm que ndo receba coto r•e )ovictintclu eEcondEínclo o Pa--casa as paartitaraa; q lo ti(, _ r 
sentimento e não o de urna gtrlaridade este jornal,- t'a 9oulpi H na gè,lida !'riezri «Orfeou» hEa: tenteio, , _ - • 

3.' Que ás :ipreciáções ideia; é provir, doinconscien- = muito,nos obsequeia a- 110 esqueciinouto. 
•ies•avuia•veis tdo5 j•iênaos'' te e nã=a•r3ç) cc)ntit;ir_nte; e.s@r visa.nclò-nos,afi?n de so- ÁpEis:+r'•1:+ É:ertc•za do 9err 
meus colena5 e atribue a fal- pi•oducto da , sensibilidade e ti licitarmos providencias Ul(,citr)cirito, 1,, c golpeãnte 

o ' u•in dia inteli cosia, a quem de direito'com roinoai incj•`perado, por v©-
tai de' ínft•rmaçõAsegur;as. g 

Y' 

E;f D'aiqui se c,)ncltie: 
a} Que não tive Abtieg8çào t 

hel•) `i0rfeon,;; 
b) Que nãci fc)i honraido e dão deve rendoi ura verdta 

}c}, Que SOU' ri)erit'lt•OSO. deito culto ti este sentimen -

,Quanto á primeira acusix- to, objectivando em acçõas, 
çán, cai éla logo pela bise, inflelivelmelit8, sejam quais 
porqunnto,'devendo o " O1,-- forem as consequencins da 

r),; ir a Ponte do Lima, • objectiva,tç•to. Prescrevei, por-
pi-,.ra dar urna recita, isto ta nto, a xllHntira, das vossas 
carta do fim do mez de maio , p,3 lacras. t 

l+;tlti'0 as )Vil'til•les do m.l ilor 

apreço aponto ern primali,c) 
-lugair a honra. Todo o cicia-

r., 

t. 
Betar, zt.s, 11h 1.)aroco liti)a tYlen-

tli ,, c1W ,a,ndo,0.•noy8o e8 - 

t31p i r o a nrto c1 r na  reilli-

dade, segura duma iitlf'ortna-

1 

Expiicaçãa : • 



ï'p•t.o "tt••:Y'At,'•.()1°•i`•d 
•a (his ruas b()ns qul,lr(,:!(1f,s 
N (ia sua aln) ,t boiiduea o' 
amia). so ostá passnil(lc'. 

r -
5,çd(liZ f•' 151`ili tl l•irt,•i• +;atra, t)t•i;t"tl iï rltvH de-

dc) pnr t1.áo) vlul•,nt•. (₹>3r e•, •i tta'i(i;id Aól•d(ilxl•i4 a 

. 
;t,1.U-feil9ta b tll(' I•Yn«tlet()),f)4 
tlt)3 ltn;), 0 ( lis-RO © 1,X(,tnplo 
ff i4atrt.e o que localiliento 

F`!71 f'.hpHCIN} HUH I1()6HUR fl11►t' tllit3A ilml'c7 t"r1 dF'a CoCl) i fl•'fi()  u`• ! `' ,—•• 11 r, -* -_( ' 
dk 

rZ og sl•s. dr; f•lf riï10 e I• ) n vi4núiçl•o cie. ' tle o colh er R ti 
ro B;ii-ro8 L n):t e d,•. J()•ão cio ,s® dpíxou p(•g uir, a ;>,  , 

r• $ ' Colatpr••t e w no.a trlr titl•los e é)ìcpoli.• •• •aaiolaaes-• es• aio R ,1.1,os, l) (' xpl•eRsao gin- C(int,inulii' al•siin, vaf) nine 
.eet'a llr) tilUgg(• il)t(a8. yt l7tit10,-tCaC ()• içú; v t't'sfiCE+l (a poa- ti.o2weiros. A`ceiCá -dinheil`o a P1'rx''so a 3, 6 e 12 mexe,.; 
)Psàr. • •bi•litr'" trtive•, at(ï ]hva,l_ aro Melhor juro, Aluga,cofres e efectua todas as- opera-

i t, ,.. , ), ,'( ,) rõs bancarias. 
• •.  _.o„ t, t i,t.11.(' C)tt);•} p'(, l• u l.Z'e+a. .,.. • „,,., ,_. 

,lbyr+t,l1H (Íuvi(ia o• Correspondentes nesta vila 
••.•• ?f•r•¢`"•.,t ... (; l() (.1k'd() •}1i1b1tCl r̀ I .3A, nllt9 •wis+r • j/F̂-.•••- • •}.. •• 

. 5Jf .•..l... 

r̀n` tl •, p3c•t(.tl,(i)t:'e a lnci ler ►ltH- `•` josê P'ereir'a ̀da Quirzt•r (x C.a, L.a 
tiçy, c,E'í1 ,3E;1idá rosig bllratto 

-tom , -} i  j - f '••• •' "• •-..• J,'-.✓i l  

ti1Z(r lit?_'uE)lltrtt •'tie  
••.•t. t^' r,°•t q t' r f'r:l} s1E) Co brall a coerciva a. snr.a Etna Ferreira, de 

A C3fS11• 1CU CdFf to(ltly 11H` 4Htr1 1t)el-à'C1tL'g 'd(ispl'itll(?• i• t" ( C  

1 11èVol(+4 u (' • l ' ' sa ->' -' t . o ltl ll 1Ay rìeli,1'1'etslrà„ •pel•a Azovëdo Golibecida pela •L,d tll •) íl i, 2 (14 L1i í i•i)Ho$. i . 
:z1oz tah•,L, de eustaH •x- «Manola» o Joa uim Lcu-

dt',•IIC1U4ttH U'gltE:•(; )tr CUil-  0g 171ot1C('H'• 1te"'O'-U bl'1- , t t, t • q 

tetitltVl;l • ta t) (1, lY1e111(•I'ill etE',,iivh ' ídC pvsas. r, ' q r a.V1. a.l(tvantrlt' 0 1'(• (). 
•.alnbl'l^1''9t` vêm nectittilin(lol -t}`j8• 

o 

renço,A de 12 anol'. 

( 4)1 s H que yeln 11 ( `A todas - as faiei lias • (3m 
InCet1El10 lucro o nosso ctlrtad dbe o-

(1•1t14711 t()t'Itla f'.Vldf'llt,1 (Ì,F3 • la4tif1:i011 COIn U Cl'P.'iCf'.Il- 4 ,i• •'+_ •+(;•' a `-• 2'. I ti bcv t'. p 
tiàn uWiA4do,'►i)" rtlll.w •$ -i ,. ) r É' r, saiiies 3 q r p `"tc ` v;^tlor da ` librr•l, d,•v(tr► D(frr3ï1)"•r) pai,gado fbr6,ln`' '• ,. __ :f xt•,s rr..t' s.:t 

•P4l':.1 rt ebólibi111>1`1) iT(' t.1CUlstl',' 7riU['(1' (?X1yt11';rll'Uln`(9•t - Y: C1rtC1)a(fi(.)4 $ o(.()1'1()'S`palra '' lr „• •" •t(y 
1'armaoia de serviço 

(lue gltll.li i).1 a r-1 a r, ,1  ! lti (lento 3D,;ilxzn.eiito tio 'ca.,- unl iilcen(llo que se tilina , 
r r 7? -.y ,. ,, ,•, ,r,,,9 ,` r., 

..(.nt i•al' 110:1, pr(icnssoa vio- to. (1(ts mereadorlas, poli manifOs(,arlo na fnbríea do =. _S.o proxirro domin4o ,está de ser-
1,,•ntos, pilai não 117o1'rer t't i izáo. (ia ineoutestada inH-mir. D. ) oeé D(,ulenecli. viço permanente a larmacia k. 
at(:fi19(,lt (l 1.Itlle ltos•y •r • lltortt d(tn►b1al. l Lr) o lt(•s l im( ir( •sim 

L  w .•  .. p 
.,te tat'to que 4e d(1VO, ' tt f),E'•• ,' ll C('!"ltpal'e Ceranl 08,r(r  ï r" 

t+Nnl d1171dü• éb• Cl(}C.l) 11i 1.f?jl - '11tr. t•+ t'.. '. t_..a_... _ '•.. -' •- .: v ." .ï l.. 

z• #; c11J-(•(a11Fn•f1 fruc•ificanterdo•).•• •• 
fr.gover'•no:'Alvaro de CaHtro, A , ncSS'a Cai'  29t'a  
quer pela reduçá•, d,f:+ deg- t ,~• 

i;tll() d(1 r('c(•i Pdan?festo de protiuÇa 
r,u(•, qutsl,rpz,1,) irr(.(lucc,ihili•, •^ _ f Cedula péssóàl = t s Por vu tilde do pl nrog,l -
dade lia formal prolllbi(r5•0 f r" t • f•++` p+ c•' ? t . 

e; fnc,(-, (Íl orn)ititl(t' t -(la ão; ; os n.r* 98.99.10'1 p l•m ' lq prAtic;riç•(ia.' S• 
tio des (l,sh rosU a1111]Ç nt••,,.d <1 rtN n r-,' , I .•,, t i . rrF 

í( •, nt.legfl, atá'1•i docorr )7- •st,.vt r)b'•jf•cidts resta lei, st•- •902-103• 1fj•' deSt ,6e-
•,.(;'►retllação,lfi lilciari t, plry• "fie, • nlis•'`tdrninist.rl;çii:';t ( d() doa os cidadão's t9e dovuu)-• inanario.. + 

C(', gt1e. oy±211tU:a ;f• •;pl ttt'lidU-" .+ fJQ11Qt,I1•ºn •il()g II1r7111Cf1•itUA, d,i r +; , •• • ^ •••• •~(rir 
rnuu'ii"i drl ceclula p.'egsoal, +•.• ,'. ,p ... ;. .  

reg proet)t•.am 'obsfiri:)dtt- roduç6o"(át• trigo, cev,lda, porque, a'pl)rtir dt) I6- do s 
Ine,3ttl• evi t li o; c olho uo , ,._ 9 f vil, a v(ia,rto • dfi biso,' do, r(;nti),'d•i•-íllf) et exigi. •P+ pp, •1 
•1n"(ndO i<rnUl'Ht' o 4,'ll tla-,•r ! k' sr) •„ . •,, A p 1' CI n d  zo b<ttat.' _ .. •> I ) 

Luttl r(flxJ no prE,ço (tos t.us .,s . `DeSe a-se:lllTl a • rendlz, Imposto sobfe transações uficrlles. j 

Um t.11 fenom mo quo ae ÌÓI'etlSè para plesbr- ser-
'' p' '' .,l' 1₹. F•)r•á sul C( brxn ;) ' (levi" Taxa Militar s r ' ., , Aá 

tio i a{l•ul'a d►'tir() f 1 ) l ty ç , a 

- gravos Lol"iHegll('nCltì9--q 11A„• (1$t1...14,11f•ff'•lC!' s9(11,1.i.p.,í3U I'H f- Em v1Wta do que qe !('. n- cio Juizo Cível desta co -

t pO:10 lem,rutur, fà tl)t?I'HCH p,oeLivo juro do lnf)ra o 2.° cl()nt,rll " cái4pr,Nt,. itli loi de , 
1 r  ro irri (' teto ue ° I ITl•i''C,a. ;t •' 
dt)r'ilag ulãxillti 1 .ef;llyura4, S ^, r. , r p 04 4 1to, ' ' lollì4tie tï. 1629 iát) 1• tici Nesta roda á0 restatii-
lilen) de `rilo• ©ncontl'át` (1 (dHtc• sor pago <ite 1 i°ncor' eorrµlltE,•)i•no f..^-n,i, Portaria.•-.. .,. •` -.•.. 
tnlrlìtlta ebp•icllçlío quf) iu§- 1'entA, sob pena (1e cube m- u.° 4164 do 1 de A og.tQ ul- se lnformaÇÓes. 

Liino, (' s cldádi•Os c01isido- •t"'•""' 

l -r,1(áflg rMi-a-tstrlliog do 
'u i)ilitrxi•.-H(ia•aitá uiúlt.sl •o't•l••'•••ll•d• 

op 

ANU N C I o W 

tl{7gi1C%•Ç'íttL,IG(nt(1(1.,dÒ4 f(SI'tÍ(i••1`i, `• CUF'.•'.7ivtl. 

do publico. 
«Sopa dos Pohre,s» 

••}•jltt,Nn(ÌHlilf)9"C.ot1VE'•11!(•nt(')•t  7:11-•• ,• . «•,; •'.  
1(;ullïci(lilliáiH cuida(lo ë , dct Tasll 1Vlilitl).r oin •dubro, 

l;(ju sta caridosa institlliç..to -• r, _"._ 
1('c,)(nClidar que o pruble• •. fi oafn.l R) a• 1r' óinf nt.•• á 4,º`- e d =Se; •Ulna' linda rt3cebHu as gc uiut(••*iir•nll- p• • ,,,•• 
ii)n Hej:t vi4Go`Nob as Htta4 , tivo Do'gr..i4ttlrlb()1to C. parto fixa de 120.,...,--_ .• ...,--pi,ol)t'iedade com ljt'aClOsa 
rliferolltàs 111CdN'ál(áH(IHA,p()r--GptiFllvdy`0,00• do ynr... ç` - c•Isa de tl•l•iita pio a nuca 

l}.1)àe U , rd 113issive1 -o t , f Falecilnentos; t' ,' t ' 
- • - - *(li . .Porfïri() Sílal•, tncarlgaái- ---- disiwiCla desta vilã.` 

putw,) exigento que cinda •.- -.,._a,• .......»....._ .. _..,..• -, 
dades.do. agosto .()_ H(-" L4 ( - — 1!:tlt Y(•r(lllrll ffllAcen Qué11• pretender'dl rija -

1.1 (.•t) tf t) p(' (1 El pel U4 P, 11Ht'fi9 1'•? $11 ,04 {"'• ' 1% )'» ..•,.":wt' ^o+ _ 
GUn+lllGrcidU (d È) pl'Itrlell'il k1l'.• "(fi gn IJlllG 1'C'rrllG, • - 4s - - .r 0., éol>., 72 t,nrsrti•snl(. 1l•ltirla. S(' a. AntOt1i0 Cal'dÓSo--

t X e 1T0$00; #,do Vir.- José I(' 1'r(1il't' do a ï49i'rf•nda. neccg4i(lat- 1 quak£ Hf3 do-
llill(a, 2600' do r)t . Y. lf•. --Ftn 1trc•tta('l•a, flileceu •-f1•onta' cuul uma s baixa do ,.f - • ' •  L• 0$00 e`,d6 s-r', Axlrt")nr) 

Vlitjr' d,.t llbl',1 n•ltl(•lltTlag ) ) t--' ii(t Cda(á( do 75 áiioH •U n'r. 
1)8gaa e iVluüHzeg, 100 0 Antonio dc Silv11. dei©n(is do escu(1.)g•,q ,(nu(n r,, • - . , 

curo (3spaço de-dote a trez AOS COtttribrrintes ---.• t)) Alllelra, • ft•lecen w nlla8 n101,ci tas de cas,IS, 
tY7Hd(!g.i • --.'• t i':!1aa. `` TMiiv l fr C1-)`( ih• M1i1'lil T,olírii R(1a, com 16 ..urt)a uét ru< Mova de S, 

Ruasi se não -presento,nos Todos og coturib(lillt(>s n1l(s• , Be)ito, e Outra no Largo 
- •(iiferentoa uler•caÍos; a. wie- devota 11 ,t áo fil, (1('c.)r• ---Eui Qrujães faleceu -a 

)llc)rín'OO1"l..4ioT).i(lll pela d("e- 1"F'llte II)( L 1`)C'( u1t.1' (: f()- t111rq• Aibíwi fiu, s É1 1_.Ii(r3n• * •1 C•1Ìt titia. j tl •'i C'OIZI 
cila da libra, •pu► cu 1t1to et.ltilr () o t {•' 1111At•t•l ► t1i1g C,('.11 1, CUrn 72 (llin9. i r elos•i 1r•i•1't'it'il (tos Saíltos 
aindll, proae11 'i 1'1'te, 1(1- 'g•nas ' c'n'titi'ik aiçt3•• sob • —N'f•sta vila, faleceratYtFerreira, desta vila. 

I•E(!n 11 intervir por se ter!, 
cotlsta•,•;u c•uç• o -incon•dio 
já eHt,llvafestinctn. = +• irt.• t #s lElt .0A UU4 

da pura. dotei•nluladoy ac- . `• 

n r. ,• •••„ viço tlum dos escritorios 

Comprãm-se, nesta ro-

• I3A••C•LOS•. 



Moa•gerr , pàdaria, farinhas e cereais 
—DE— 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua "ucYue de Bragança—•i1•RCELO 

Toder ris os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.-', freguezes, com promptidão, ateio e perfeição. 
:Moagem a vzpor o bidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce-
ea.is.  . 

Preços as mais convidativos desta localidade. 

i-

CASA FI-jORES 
CAMPO DA REPUBLICA, 1rt—Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande •,ariedade de tecidos, ren-
,das e sedas, em lindissimos desenhos da ultima novidade,. 

Malhas de seda; crepes marrocins; épouges em lá e a!godão; éta. 
mines e foulards; bordados em variados desenhos. Cole ssal sortido ém 
saquinhas e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderuo e sortido. Bretanha.11is-
f,ania. Enorme sortido de novelos d'algodâe pérle e tubo- de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem competencia. Visitem este bem montado estabeleci. 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo• 
decnos e de finissimas qualidades. 

Armazém de Couros Curtidos— SAPATARIA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua 0. Antonio Barroso, 30—B ARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
torla a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
pecle de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brito manual, 'á escolha dos Ex °'o° freguezes. 

Grande sortido de guardas- chuvas, • chapeus, bonets para homem e 
criança, pomadas e' cordões para calçado, as mais modernas ferrsmen-
tas e titensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrieo de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão. 
' Os ex.moe freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri-
Valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer, especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabeleci ment,, sempre que te 
ham de mandar fazer 

CONFEITARIA' E REFINAÇÃO DE ASSUCÁR 
DE e• 

AMADEU,DOS SANTOS PEREIRA 
J2 

RUA D. ANTONIO BARROSO—41 

9 o 
Neste acreditado estabelecimento de vendas, por 

junto e a retalho, encontram-se d disposiçao dos nossos 
Ex.m°0 clientes e visitantes os mais aprimorados servi-
C,os de8ta especialidade, rivalisando com os dos princi-
pais estabélecimento8 do paiz! 

,Roga-se a fineza de visitarem  nossa casa, sem-
pre que tenha de etectuar quaisquer compras ou enco-
meºidas, para confrogtto de presos e apreciaçao dos nos-
sos artigos e ºnanulacturados. 

BARCELOS 
o 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de /Erro e vitóla. Para 
tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Db-
mendch—Fab rica de Serraçâo—Barcelos 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
rta os senhores proprietarios de pinheir.ães, em vender 8tn 
os mesmos por meio de leilãn, reservando-sn o dirèito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

R esta a melhor fórma de tirarem tam bom resultado 
cie suas vendas. Sempre que tenham de pbr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activas, por conta-
da caca ou por conta, propria, `com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta oa-
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas çond►ções de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOME-1 

qualquer acquisição destes artigos.  Mercantil de Barcelos, L, Ia 
MATEUS LOPES 

DOS SANTOS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

1LLJ  '•,/ o 
dto 

-CAMPO IDA REPUBLICA, 1.t5--47 

.•1A RCELOS 

Comissões, consignações e conta 
propria 

Avenida, Alcaides de Faria 

 BARCELC»    ` -

Artigos t••e 11eº•pe••ri•• 
de Assiffiffo* 

Ceº ét#8,8 e Y10age08 

A GAR-AlNTIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente à Recebed orla— BAR CEL 0 ) 

Solicitam-se passaportes para todos os paizos es-
trangeiros. Entregam-so bilhetes de passagous de todas 

CompanhiaA de Navegação. 
Peçam informações à nova agencia., 

o 

r 


